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 A modernização na agricultura; 
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 Conflitos e movimentos sociais no campo brasileiro; 

 





Histórico da concentração de terras 
 Etapas históricas de formação do território: 
 Extinção das capitanias hereditárias -> governos 

passaram a ter a função de distribuir terras: sesmarias 
(Eram propriedades concedidas a pessoas que 
supostamente tinham uma visão empreendedora). 

 As sesmarias deram origem aos latifúndios brasileiros, de 
proporções gigantescas. 

 Distribuição de terras chegou ao fim -> 1822  (desta data 
em diante a legislação brasileira de terras baseou-se no 
critério de ocupação ou usucapião). 

 1850 – Lei de Terras -> determinava a compra como única 
via de acesso a terra, transformando-a, portanto, numa 
mercadoria como outra qualquer.  

 “Grilagem de terras”. 



Histórico da concentração de terras 
 Etapas históricas de formação do território: 

 Durante a fase republicana (A partir de 1889) as terras 
consideradas sem dono passaram a ser controladas pelos 
Estados -> os governadores adquiriram o poder de 
distribuir terras. 

 Esse processo histórico de concessão e distribuição de 
terras gerou a existência de milhares de km² do território 
brasileiro em que a propriedade pode ser questionada. 
Considerando-se a existência de milhões de trabalhadores 
rurais sem terras, tal situação cria um clima de 
instabilidade constante e pode levar a muitas crises. 

 



Estrutura fundiária 
O número de imóveis de Grande e Média propriedade é baixo 
em relação aos de pequena propriedade, isso significa que  a 
concentração de terras em grandes propriedades no Brasil é 
baixa? 



Estrutura Fundiária 

Ao analisarmos o gráfico da área dos imóveis a situação se 
inverte. Por que? 



 Apesar de existirem poucos imóveis considerados de 
grande propriedade no Brasil, a área que eles ocupam é 
maior do que os de pequena propriedade, o que 
significa que  a estrutura fundiária do Brasil ainda 
concentra grandes áreas de latifúndio. 

 



 Dados relatório DATALUTA 2010, a partir do Sistema Nacional de 
Cadastro Rural – SNCR: permite-nos analisar que ao mesmo tempo 
em que cresce o número da pequena propriedade, 
contraditoriamente também aumenta de forma mais veloz a área 
das grandes propriedades. 

 Entre os anos de 1992 a 20111 - a pequena propriedade cresceu 
54,51% em número de imóveis declarados; 

  As médias e grandes propriedades - aumento de 56% e 25 % 
respectivamente.  

 Porém, 43% de todas as terras declaradas no SNCR (254.730.934,61 
ha) estão concentradas e sob o controle de 39 mil proprietários com 
áreas superiores a 2.000 hectares.  

 208 proprietários controlam o equivalente a aproximadamente 76 
milhões de hectares, com propriedades de 100.000 ou superior a 
isso. Ou seja, 208 pessoas e/ou empresas de capital 
nacional/internacional detém o poder de usufruir, controlar e se 
beneficiar financeiramente e politicamente de 759.343,90 km², isso 
corresponde a área de 34 estados do Sergipe ou 03 estados de São 
Paulo ou a quase 9% do território nacional. 



Mapas Imóveis x Área Rural 

Disponível em: <http://www2.fct.unesp.br/nera/atlas/questao_agraria.htm#questaoagraria> 



Estrutura Fundiária Brasileira 

Disponível em: http://www2.fct.unesp.br/nera/atlas/questao_agraria.htm#questaoagraria 



Disponível em: www.geografiaparatodos.com.br 



Disponível em: <http://psolriodasostras.files.wordpress.com/2011/12/concentrac3a7c3a3o-de-terra.jpg> 



Estrutura agrária Brasileira 
 Estrutura Fundiária: Forma como as propriedades agrárias de 

uma área ou país estão organizadas, isto é, seu número, tamanho 
e distribuição social. 

 Problemas agrários brasileiros:  

 Estrutura fundiária, com grande concentração da propriedade; 

 Maior parte das terras ocupadas e os melhores solos encontram-se 
nas mãos de pequenos números de proprietários; 

 Pequenos proprietários possuem áreas insuficientes para garantir-
lhes e a suas famílias um nível de vida decente e com boa 
alimentação. 

 Grandes propriedades – Geralmente são voltadas aos gêneros 
agrícolas de exportação; 

 Pequenas propriedades – Produzem em torno de 70% dos gêneros 
alimentícios destinados ao abastecimento do país. 

 



Mão-de-obra empregada no campo 

Fonte: THÉRY, Herve; MELLO, Neli Aparecida de. Atlas do Brasil: Disparidades e dinâmicas do território. São Paulo: EDUSP, 2009.  
 



Relações de emprego e valor 

Fonte: THÉRY, Herve; MELLO, Neli Aparecida de. Atlas do Brasil: Disparidades e dinâmicas do território. São Paulo: EDUSP, 2009.  
 



Mão-de-obra Familiar - 2006 

Fonte: DATALUTA – Banco de Dados da Luta pela Terra: Relatório 2010. 



Uso da Terra  

Fonte: DATALUTA – Banco de Dados da Luta pela Terra: Relatório 2010. 



Produtos agrícolas - exportação 

Fonte: DATALUTA – Banco de Dados da Luta pela Terra: Relatório 2010. 
 



Participação das commodities agrícolas 
nas exportações brasileiras 

Fonte: MAGNOLI, Demétrio; ARAUJO, Regina. Geografia: a construção do mundo. São Paulo, Moderna, 2005. Baseado 
em dados do IPEA, 2004. 



Produtos agrícolas – consumo interno 

Fonte: DATALUTA – Banco de Dados da Luta pela Terra: Relatório 2010. 



A modernização da agricultura 

Fonte: LUCCI, Elian Alabi; LAZARO, Anselmo. Geografia: Homem e Espaço. SP: 
Saraiva, 2010. 
 

Fonte: LUCCI, Elian Alabi; LAZARO, Anselmo. Geografia: Homem e 
Espaço. SP: Saraiva, 2010. 
 



População Rural e Urbana 

Disponível: <www.geografiaparatodos.com.br> 



Disponível: <www.geografiaparatodos.com.br> 



Difusão 
desigual da 
modernização 

Fonte: THÉRY, Herve; MELLO, Neli Aparecida de. Atlas do Brasil: Disparidades e dinâmicas do território. 
São Paulo: EDUSP, 2009.  
 



Zonas modernizadas e não modernizadas 

Fonte: THÉRY, Herve; MELLO, Neli Aparecida de. Atlas do Brasil: Disparidades e dinâmicas do 
território. São Paulo: EDUSP, 2009.  
 
 



Modernização da agricultura 

Fonte: MAGNOLI, Demétrio; ARAUJO, Regina. Geografia: a construção do mundo. São Paulo, Moderna, 2005. Baseado em dados do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e abastecimento, 2004. 
 









Número x área dos assentamentos (1979-2010) 

Fonte: DATALUTA – Banco de Dados da Luta pela Terra: Relatório 2010. 
 



 RN: Dados do INCRA até 2009 – 289 projetos de 
assentamento totalizando uma área de 536.166 ha 

 O assentamento Hipólito, localizado as margens da BR 
304 entre Açu e Mossoró, criado em 1987, em 1994 
produziu 280 toneladas de melão irrigado em 30 ha de 
área coletiva, da Associação dos Colonos. Essa 
produção foi exportada para a Europa, gerando uma 
receita mensal de 2,7 salários mínimos para cada 
assentado que trabalhou na agricultura. 



Movimentos sociais no campo brasileiro 

 É principalmente em razão da desigualdade que sujeitos 
sociais envolvidos nos movimentos socioterritoriais do 
campo realizam manifestações nas estradas, com marchas, 
caminhadas, bloqueios e interdições de veículos; que 
ocupam agências bancárias e prédios públicos; que se 
concentram em espaços públicos como praças e avenidas 
dos grandes centros urbanos. É nessa geografia da prática 
contestatória que mais de 4.8 milhões de pessoas se 
mobilizaram nessa primeira década do século XXI contra a 
concentração de terras e por um limite do tamanho da 
propriedade no Brasil, por respeito a autonomia, cultura e 
modo de vida dos povos do campo. (DATALUTA, 2010) 



  Conflitos e movimentos sociais no campo brasileiro 

Disponível em: <http://centrodeestudosambientais.wordpress.com/2011/05/31/charge-sobre-a-violencia-no-campo/> 



Movimentos sociais no campo brasileiro 

Fonte: DATALUTA – Banco de Dados da Luta pela Terra: Relatório 2010. 
 

Número de famílias em ocupações do MST  2000-2010 



Movimentos sociais no campo brasileiro 

 Poderemos observar a partir dos dados levantados pela 
Comissão Pastoral da Terra e sistematizados pelo 
DATALUTA que 35% das manifestações realizadas no 
Brasil no período de 2000 a 2010 se concentraram na 
região Nordeste, seguidas das regiões Sul (21,8 %) e 
Centro Oeste (15,2%), assim como todos os estados 
registraram algum tipo de ação dos movimentos 
socioterritoriais. 



Movimentos sociais no campo brasileiro 



Movimentos sociais no campo brasileiro 



O 
Brasil 

Agrário 

Disponível em: 
<http://www2.fct.unesp.br/ne
ra/atlas/configuração.htm> 



Resumo 


